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Influência na saúde bucal de adolescentes que receberam assistência odontológica na 

primeira década de vida 
Hosida TY, Amaral JCP, Rodrigues LC, Cunha RF 

Área: Social 

 
Os programas preventivos de atendimento odontológico voltado para bebês são focado em educação dos 

pais e medidas preventivas para as crianças, que são planejadas de acordo com uma avaliação periódica do 

risco de cárie. O objetivo deste estudo foi avaliar a influência das condições de saúde bucal de adolescentes 

que participaram de um programa odontológico de natureza educativa e preventiva. O programa é dividido 

em duas fases de atendimento, sendo que a primeira, compreende o atendimento da criança desde o 

primeiro ano de vida até completarem 4 anos de idade e a segunda fase na Clínica de Prevenção na qual os 

cuidados odontológicos são mantidos até 9 anos de idade. Para a obtenção de 201 participantes, foram 

avaliados 1509 prontuários de pacientes que ingressaram na assistência odontológica para bebês nos anos 

de 1996 a 2002, na faixa etária de 12 a 18 anos de idade, com bom estado de saúde geral. O exame 

odontológico consistiu em uma avaliação da prevalência de cárie dentária pelo índice de CPOD, 

necessidade de tratamento (manual do examinador – MS/2001), saúde gengival pelo índice periodontal 

comunitário, verificação da oclusão dentária pelo índice de estética dentária e a ocorrência de fluorose 

dentária (índice da OMS). A amostra avaliada foi composta por 56% do gênero feminino e 44% do gênero 

masculino. O índice médio de CPOD dos participantes desta pesquisa foi 1,18. Em relação à condição 

gengival 86% da amostra apresentou índice de tecido gengival hígido (código 0). Na avaliação ortodôntica, 

198 pacientes (98,5%) apresentaram overjet maxilar, 1 paciente (0,5%) apresentou overjet mandibular e 2 

pacientes (1%) apresentaram mordida aberta anterior. Observou-se também que 92% dos adolescentes não 

apresentaram fluorose dentária. Pode-se concluir que os pacientes participantes desta pesquisa exibiram 

índices que refletem, em sua maioria, ótimo estado de saúde bucal. 
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